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      O zumbido dos motores do avião era suave, mas insistente, enquanto Elise se movia pela luxuosa cabine do jato particular — assentos de couro macio, detalhes em madeira polida e acessórios folheados a ouro. Ela ajustou a gola do uniforme preto de comissária de bordo, verificando se os botões brancos que desciam pelo peito não haviam se enroscado em seus cabelos castanhos ou se aberto—botões não eram os melhores amigos de uma garota com curvas. Verificou também os que desciam pelo meio da saia, para garantir, tentando impedir que seu coração disparasse.

      A opulência geralmente acalmava seus nervos— fazia com que esquecesse que estava viajando pelo ar mais rápido e mais alto do que os seres humanos jamais deveriam. Mas hoje, o luxo apenas a fazia se sentir presa. O maxilar de Elise se contraiu no momento em que o viu sentado no longo banco de couro.

      Dante Solano— bilionário da tecnologia, reclamão crônico e o passageiro mais insuportável que ela já tivera o azar de atender. Nos três meses em que trabalhava no ramo de jatos particulares, ele havia tornado os seis voos que ela fez para a empresa dele absolutamente miseráveis.

      Claro, ele era bonito, alto, com um maxilar forte e ombros largos e musculosos que denunciavam que ele passava horas por dia na academia. Seus cabelos escuros e olhos verdes penetrantes o faziam parecer mais um deus grego do que um homem. Suas mãos também eram grandes. No primeiro voo, ela passara tempo demais as observando, imaginando como seria senti-las explorando seu corpo, se seriam suaves ou firmes — ou um pouco de ambos — enquanto traçavam suas curvas, agarravam seus quadris, seguravam seu queixo com firmeza enquanto ele sondava os cantos escuros de sua boca com a língua...

      E então ele falou com ela. Aquilo quebrou o encanto.

      Sua postura se enrijeceu. Ele havia reclamado de tudo, desde a contagem de fios do guardanapo até a pressão da cabine — como se ela tivesse controle sobre isso. Elise quase fora reduzida às lágrimas durante aquele primeiro voo por causa da temperatura de seu café. E ele tinha esse jeito de olhar para ela como se ela fosse um inconveniente em vez de um ser humano que pudesse ter, ah, sei lá, sentimentos.

      Mas este era o trabalho— pelo menos até o mês que vem. Ela já tinha pedido as contas. Que alívio seria ir embora. Conseguir um emprego onde seus dois pés pudessem ficar na terra, em vez de trancados numa armadilha mortal de metal no céu.

      Ela endireitou os ombros e se aproximou do banco de couro onde ele estava sentado, ignorando o jeito como sua língua grudava no céu da boca. Sua boca sempre ficava seca quando estava perto dele. Ela imaginava que ele causava esse efeito na maioria das pessoas, embora outras mulheres provavelmente não quisessem esbofeteá-lo.

      — Vinho — disse ele sem tirar os olhos do celular. A espinha dela se eriçou. Nem um “por favor”, nem um “obrigado” — apenas a ordem num tom de barítono grave e rico.

      — Que tipo o senhor prefere, Sr. Solano? — Ela manteve a voz profissionalmente neutra, apesar de querer quebrar a garrafa na cabeça dele com o penteado impecável.

      Ele fungou em vez de responder. O zumbido dos motores do avião pareceu mais alto no silêncio, o que fez seu coração bater mais rápido — por que eles tinham que voar tão alto? E por que ela sequer um dia pensou que essa era a carreira para ela?

      Só mais duas semanas, Elise. Só mais duas.

      Ela engoliu em seco e entrelaçou os dedos na frente da barriga. Havia algo no silêncio dele que a fazia se sentir exposta. Como se ele quisesse rasgá-la em pedacinhos, mastigá-la e cuspi-la fora. Como se ela precisasse de mais uma ameaça com que se preocupar aqui em cima.

      Ele finalmente olhou para ela, os olhos verdes brilhando, o maxilar contraído. — Algo que não tenha gosto de que saiu de um posto de gasolina. Você acha que dá conta disso?

      Que babaca.

      — Farei o meu melhor, senhor — disse ela com um sorriso forçado, e depois se virou. Era exatamente por isso que ela odiava trabalhar nos voos dele. O mais estranho era que ela só o tinha visto ser gentil com todo mundo. Ela o flagrara conversando com o piloto no seu primeiro voo, e eles estavam brincando como velhos amigos. Na sua segunda viagem, e em todas as seguintes, havia outra comissária de bordo com ela, e ela lhes transferia o atendimento, já que ele parecia gostar mais delas — nenhuma palavra ríspida. Hoje era a primeira vez, desde aquele primeiro voo, que ela estava sozinha com ele.

      Ela não tinha ideia do que tinha feito de errado. Mas isso a enfurecia sem fim. Ela nem entendia por que ainda estava escalada para aqueles voos. Se ele não gostava dela, poderia simplesmente tê-la tirado da sua escala — ele era o dono da empresa e tinha o poder de escolher sua tripulação. E eles certamente não precisavam de duas pessoas para servir um único babaca com cara de idiota. A não ser que a equipe extra fosse apenas uma ostentação estranha de homem rico.

      Talvez ele apenas gostasse de ter um saco de pancadas humano.

      Elise estava a meio caminho da copa quando o chão se moveu sob seus pés. Ela soltou um grito agudo, agarrando a beirada da cadeira mais próxima. Vou morrer, vou morrer, não quero morrer.

      O avião se estabilizou. Elise se endireitou, ainda tremendo, os dedos cravados como garras no couro. Está tudo bem. Está tudo bem. Mas seu coração não acreditava nela, latejando tão violentamente contra seu esterno que ela podia senti-lo na raiz dos dentes. Seus pulmões também não estavam funcionando, fazendo-a ofegar. Mas o formigamento na sua nuca não era da turbulência.

      Ela olhou para trás. Dante a observava, sua expressão indecifrável. Irritação, provavelmente. O que mais poderia ser?

      — Você está bem? — perguntou ele.

      — Estou bem — respondeu ela, ríspida.

      As sobrancelhas dele foram parar na linha do cabelo.

      Ops. Foi a primeira coisa semidecente que ele lhe dissera, e ela respondera sendo rude. Ela não se sentia mal por essa parte — ele merecia mais do que algumas palavras ríspidas. Mas ela poderia precisar de uma referência, e não queria terminar sua carreira na Azure Aviation Staffing com uma reclamação do maior e mais rico cliente deles.
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